Resumo dos Comandos SQL 
Interbase 5.0 


DDL – Comandos para definição de Relações

Comando CREATE TABLE - Cria uma nova tabela com seus campos e define as restrições de campo. 

CREATE TABLE tabela (campo1 tipo [(tamanho)] [NOT NULL] [PRIMARY KEY | UNIQUE], 

   [, campo2 tipo [(tamanho)] [NOT NULL] [PRIMARY KEY | UNIQUE], [, ...],

   [, CONSTRAINT restrição [, ...]])

Parte
Descrição

Tabela
O nome da tabela a ser criada.

campo1, campo2
O nome do campo ou campos a serem criados na nova tabela. Você deve criar pelo menos um campo.

Tipo
O tipo de dados de campo na nova tabela. Pode ser: 

{SMALLINT | INTEGER | FLOAT | DOUBLE PRECISION} | 

{DECIMAL | NUMERIC} [( precision [, scale])] | DATE |

{CHAR | CHARACTER | CHARACTER VARYING | VARCHAR} [( int)] |

{NCHAR | NATIONAL CHARACTER | NATIONAL CHAR} [VARYING] [( int)] |

{BLOB [SUB_TYPE { int | subtype_name}] [SEGMENT SIZE int] [CHARACTER SET charname]} | 

{BLOB [( seglen [, subtype])]}

Tamanho
O tamanho do campo em caracteres (somente os campos Texto e Binário).

NOT NULL
Se NOT NULL for especificado para um campo, então é necessário que os novos registros tenham dados válidos naquele campo.

PRIMARY KEY
Informa que somente este campo é a chave primária da tabela.

Cláusula CONSTRAINT - Uma cláusula CONSTRAINT restrições aos campos da tabela.

[CONSTRAINT nome]

{PRIMARY KEY (primária1[, primária2 [, ...]]) |

UNIQUE (exclusiva1[, exclusiva2 [, ...]]) |

FOREIGN KEY (ref1[, ref2 [, ...]]) REFERENCES tabelaexterna [(campoexterno1 [, campoexterno2 [, ...]])] |

CHECK [condição] }

Parte
Descrição

Nome
O nome da restrição a ser criada.

primária1, primária2
O nome do campo ou campos a ser designado(s) à chave primária.

exclusiva1, exclusiva2
O nome do campo ou campos a ser designado(s) como uma chave exclusiva.

ref1, ref2
O nome do campo ou campos de uma chave externa que fazem referência a campos em uma outra tabela.

Tabelaexterna
O nome da tabela externa contendo o campo ou campos especificados por campoexterno.

campoexterno1, campoexterno2
O nome do campo ou campos na tabelaexterna especificados por ref1, ref2. Você pode omitir esta cláusula se o campo referenciado for a chave primária de tabelaexterna.

Condição
Estabelece uma condição.

Você utiliza a cláusula CONSTRAINT nas instruções ALTER TABLE e CREATE TABLE para criar ou excluir restrições. 

Utilizando CONSTRAINT, você pode designar um campo como um dos seguintes tipos de restrições:

· Você pode utilizar a palavra reservada UNIQUE para designar um ou mais campos como chave exclusiva. Isto significa que não pode haver dois registros em uma tabela que tenham o mesmo valor neste(s) campo(s). Não pode haver repetição nos valores na chave exclusiva devem ser não Nulos, mas pode haver quantas chaves exclusivas for necessário.

· Você pode utilizar a palavra reservada PRIMARY KEY para designar um campo ou conjunto de campos em uma tabela como uma chave primária. Todos os valores na chave primária devem ser exclusivos e não Nulos e só pode haver uma chave primária para uma tabela.

· Você pode utilizar a palavra reservada FOREIGN KEY para designar um ou mais campos como uma chave externa. Se o(s) campo(s) referenciado(s) forem a chave primária da tabela externa, você não precisará especificar os campos referenciados — por padrão, o mecanismo de banco de dados se comporta como se a chave primária da tabela externa fosse os campos referenciados.

· Você pode utilizar as palavra reservada CHECK para checar a partir de um ou mais campos se um registro pode ser inserido ou alterado

Exemplos:

/* Cria tabela autor */

CREATE TABLE AUTOR(

COD_AUTOR INTEGER NOT NULL 

   CONSTRAINT CHAVEAUTOR PRIMARY KEY,

NOME VARCHAR(30) NOT NULL,

NASCIMENTO DATE NOT NULL,

CONSTRAINT UNICOAUTOR UNIQUE(NOME,  NASCIMENTO) );

/* Cria tabela editora */

CREATE TABLE EDITORA(

COD_EDITORA INTEGER NOT NULL 

   CONSTRAINT CHAVEEDITORA PRIMARY KEY,

RAZAO VARCHAR(30),

ENDERECO CHAR(30),

CIDADE CHAR(30));

/* Cria tabela livro */

CREATE TABLE LIVRO(

TITULO VARCHAR(30) NOT NULL,

COD_AUTOR INTEGER NOT NULL,

COD_EDITORA INTEGER NOT NULL,

VALOR REAL,

COMENTARIO BLOB,

PUBLICACAO DATE,

VOLUME INTEGER,

CONSTRAINT CHAVELIVRO PRIMARY KEY (TITULO, COD_AUTOR),

CONSTRAINT LIVROINHERITAUTOR FOREIGN KEY (COD_AUTOR)

   REFERENCES AUTOR,

CONSTRAINT LIVROINHERITEDITORA FOREIGN KEY (COD_EDITORA)

   REFERENCES EDITORA);

Comando ALTER TABLE – Altera as definições de campos e de restrições.
ALTER TABLE tabela 

[ADD campo tipo [(tamanho)] [NOT NULL] [PRIMARY KEY | UNIQUE], [, ...],

[DROP campo tipo [(tamanho)] [NOT NULL] [PRIMARY KEY | UNIQUE], [, ...],

[ADD CONSTRAINT restrição [, ...]]

[DROP CONSTRAINT restrição [, ...]]

Exemplo:

/* Adicionar o campo E-MAIL na tabela Autor */

ALTER TABLE AUTOR

ADD  EMAIL VARCHAR(30);

/* Apagar a CONSTRAINT UNICOAUTOR da tabela Autor */
ALTER TABLE AUTOR

DROP UNICOAUTOR;
Comando CREATE INDEX - Cria um novo índice em uma tabela existente.

CREATE [UNIQUE] [ASC | DESC]

INDEX índice ON tabela ( campo [, campo…]);
Parte
Descrição

ASC|DESC
Informa qual será a ordem do índice ascendente ou descendente. Se omitida o padrão é ASC.

índice
O nome do índice a ser criado.

tabela
O nome da tabela existente que conterá o índice.

campo
O nome do campo ou campos a serem indexados. 

As funções dos índices são:

· Auxiliar o gerenciador em uma pesquisa de um ou mais campos na base de dados, quando for solicitado;

· Auxiliar o gerenciador em uma ordenação de um ou mais campos na base de dados, quando for solicitado.

Campos em que ocorrem muitas alterações de valores devem ser evitados, para ser usados como índices, pois a cada alteração de valores a estrutura interna (do gerenciado) do índice é atualizada.

Para proibir valores duplicados no campo ou campos indexados de diferentes registros, use a palavra reservada UNIQUE.

Exemplo:
/* Cria indice do campo nascimento, 

Ordem descendente para tabela autor */

CREATE DESC INDEX INDNASCIMENTO

ON  AUTOR (NASCIMENTO);

/* Cria indice do campo cidade e razao,

Ordem ascendente para tabela editora */

CREATE INDEX INDCIDRAZ 

ON  EDITORA (CIDADE, RAZAO);

Comando DROP - Exclui uma tabela existente de um banco de dados ou exclui um índice existente de uma tabela.

DROP {TABLE tabela | INDEX índice}

Parte
Descrição

Tabela
O nome da tabela a ser excluída. Todos os seus registros serão excluídos.

Índice
O nome do índice a ser excluído.

Exemplo:

/* Apaga tabela livro */

DROP TABLE LIVRO;

/* Apaga indice indcidraz da tabela editora */

DROP INDEX INDCIDRAZ;

DML – Comandos para a manipulação de Relações

Comando INSERT INTO - Adiciona um registro ou múltiplos registros a uma tabela. 

Insere múltiplos registros:

INSERT INTO destino [(campo1[, campo2[, ...]])]

SELECT [origem.]campo1[, campo2[, ...]

FROM expressãodetabela
Insere un único registro:

INSERT INTO destino [(campo1[, campo2[, ...]])]

VALUES (valor1[, valor2[, ...])

Parte
Descrição

destino
O nome da tabela ou consulta à qual acrescentar os registros.

origem
O nome da tabela ou consulta a partir da qual os registros vão ser copiados.

campo1, campo2
Nomes dos campos da tabela.

Expressãodetabel
O nome da tabela ou das tabelas das quais os registros são inseridos. 

valor1, valor2
Os valores a serem inseridos nos campos específicos do novo registro. Cada valor é inserido no campo que corresponde à posição do valor na lista: valor1 é inserido no campo1 do novo registro, valor2 no campo2, e assim por diante. Você deve separar os valores com uma vírgula e colocar os campos de texto entre aspas (' ').

Exemplo: 

/* Insere um registro na tabela autor */

INSERT INTO AUTOR( COD_AUTOR, NOME, NASCIMENTO )

VALUES (1,  'RAMAKRISHMAN, R.', '13-May-1960' );

/* Insere um registro na tabela editora */

INSERT INTO EDITORA( COD_EDITORA, RAZAO, ENDERECO, CIDADE )

VALUES (1, 'MCGRAW - HILL', 'R. SANTA HELENA, 321', 'SÃO JOSÉ DO RIO PRETO');

/* Insere um registro na tabela livro */

INSERT INTO LIVRO

VALUES ('DATABASE MANAGEMENT SYSTEMS', 1, 1, 78.00, 

NULL, '15-Mar-1998', 1);

/* Cria tabela autorvelho em seguida Insere na tabela autorvelho, os autores Com nascimento < 01/01/1960 */

CREATE TABLE AUTORVELHO(

COD_AUTOR INTEGER NOT NULL 

   CONSTRAINT CHAVEAUTORVELHO PRIMARY KEY,

NOME VARCHAR(30) NOT NULL,

NASCIMENTO DATE NOT NULL, 

CONSTRAINT UNICOAUTORVELHO UNIQUE( NOME, NASCIMENTO) );

INSERT INTO AUTORVELHO

SELECT * 

FROM AUTOR

WHERE NASCIMENTO < '01/01/1960';

Comando UPDATE - Altera valores de campos em uma tabela especificada, com base em critérios especificados. Você pode alterar vários campos ao mesmo tempo. 

UPDATE tabela
SET novovalor
WHERE critérios;

Parte
Descrição

tabela
O nome da tabela contendo os dados que você quer modificar.

novovalor
Uma expressão que determina o valor a ser inserido em um campo específico dos registros atualizados.

critérios
Uma expressão que determina quais registros serão atualizados. Apenas os registros que satisfazem à expressão são atualizados.

Exemplo:

/* ALTERAR O ENDEREÇO E CIDADE DA TABELA 

EDITORA COM COD_EDITORA = 1 */

UPDATE EDITORA

SET ENDERECO = ‘AV. N.S. DE FATIMA, 123’, 

CIDADE = ‘SANTA FÉ’

WHERE COD_EDITORA = 1;

/* REAJUSTA O VALOR DE TODOS DOS LIVROS EM 10% */

UPDATE LIVRO

SET VALOR = VALOR * 1.1

Comando DELETE - Remove os registros de uma ou mais tabelas que satisfaçam aos critérios. Para excluir uma tabela inteira do banco de dados, você pode usar o método Execute com uma instrução DROP. No entanto, se você excluir a tabela a estrutura será perdida. Em contrapartida, quando você usa DELETE, somente os dados são excluídos, a estrutura da tabela e todas as suas propriedades, como atributos de campo e índices, permanecem intactos.

DELETE 

FROM tabela
WHERE critérios
Parte
Descrição

tabela
O nome da tabela contendo os dados que você quer modificar.

critérios
Uma expressão que determina quais registros serão eliminados. Apenas os registros que satisfazem à expressão são atualizados.

Exemplo:

/* DELETA COM COD_AUTOR = 1 DA TABELA AUTOR */ 

DELETE 

FROM AUTOR

WHERE COD_AUTOR = 1;

/* DELETA TODOS REGISTRO DA TABELA LIVRO */ 

DELETE 

FROM LIVRO;

Comando SELECT –  Procura na tabela ou tabelas especificadas, extrai as colunas escolhidas, seleciona as linhas que atendem aos critérios e classifica ou agrupa as linhas resultantes na ordem especificada. 

SELECT [DISTINCT | ALL] { * | tabela.* | [tabela.]campo1 [AS alias1],  [[tabela.]campo2 [AS alias2] [, ...]]}

FROM expressãodetabela [, ...]

[WHERE critérios]

[GROUP BY listadecamposdegrupo]

[HAVING critériosdegrupo]

[UNION... ]

[ORDER BY ordemcampo1 [ASC | DESC ][, ordemcampo2 [ASC | DESC ]][, ...]]] 

Parte
Descrição

DISTINCT | ALL
A palavra reservada Distinct informa que não poderá ocorrer repetições na seleção. ALL informa que todos os registros da seleção, mesmo que repetidos, devem ser mostrados. Se omitido o padrão é ALL.

*
Especifica que todos os campos da tabela ou tabelas especificadas estão selecionados.

Tabela
O nome da tabela contendo os campos a partir dos quais os registros são selecionados.

campo1, campo2
Os nomes dos campos contendo os dados que você deseja recuperar. Se você incluir mais de um campo, eles serão recuperados na ordem listada.

alias1, alias2
Os nomes a serem utilizados como cabeçalhos de coluna em lugar dos nomes originais de coluna em tabela.

Expressãodetabela
O nome da tabela ou tabelas contendo os dados que você deseja recuperar.

critérios
Uma expressão que os registros devem atender para serem incluídos nos resultados da consulta.

listadecamposdegrupo
Os nomes de campos utilizados para agrupar os registros. A ordem dos nomes de campo em listadecamposdegrupo determina os níveis de agrupamento do nível mais alto ao mais baixo do agrupamento

critériosdegrupo
Uma expressão que determina quais registros agrupados exibir.

ordemcampo1, ordemcampo2
Os nomes dos campos nos quais os registros devem ser classificados.

Exemplo:

/* Selecionar todos os nomes, nascimentos da tabela autor */

SELECT NOME, NASCIMENTO FROM AUTOR;

/* Seleciona todos os campos na tabela autor */

SELECT * FROM AUTOR;

/* Selecionar todos os nomes, nascimentos da tabela autor, 

renomeando a coluna nome para autor */

SELECT NOME AS AUTOR, NASCIMENTO

FROM AUTOR;
Cláusula WHERE - Especifica quais registros das tabelas listadas na cláusula FROM são afetados por uma instrução SELECT, UPDATE ou DELETE. Se você não especificar uma cláusula WHERE, a consulta retornará todas as linhas da tabela. WHERE é opcional. Pode ser utilizado operadores lógicos AND, OR e NOT.

Exemplo: 

/* Seleciona todos os livros cujo valor sejam maiores que R$ 60,00 */

SELECT TITULO, VALOR

FROM LIVRO

WHERE VALOR > 60;

/* Selecionar livros publicados após 30 de maio de 1993 */

SELECT *

FROM LIVRO

WHERE PUBLICACAO > ‘5/30/93’;

/* Selecionar titulo da tabela livro e nome da tabela autor */

SELECT AUTOR.NOME, LIVRO.TITULO

FROM AUTOR, LIVRO

WHERE AUTOR.COD_AUTOR = LIVRO.COD_AUTOR;

/* Pode-se renomear a tabela para facilitar a digitação*/:

SELECT AU.NOME, LI.TITULO

FROM AUTOR AU, LIVRO LI

WHERE AU.COD_AUTOR = LI.COD_AUTOR;
Cláusula GROUP BY - Combina registros com valores idênticos na lista de campos especificada em um único registro. Um valor de resumo é criado para cada registro se você incluir uma função agregada SQL, como Sum ou Count, na instrução SELECT. GROUP BY é opcional. 

Os valores de resumo são omitidos se não houver uma função agregada SQL na instrução SELECT.

Valores Null nos campos GROUP BY são agrupados e não são omitidos. Contudo, valores Null não são avaliados em nenhuma função SQL agregada.

Exemplo: 

/* TODAS EDITORAS QUE PUBLICARAM LIVRO */

SELECT Editora.Razao

FROM Livro, Editora

WHERE Livro.Cod_Editora=Livro.Cod_Editora

GROUP BY Editora.Razao;

Cláusula HAVING - Especifica quais registros agrupados são exibidos na instrução SELECT com uma cláusula GROUP BY. Depois de GROUP BY combinar os registros, HAVING exibirá qualquer registro agrupado pela cláusula GROUP BY que satisfaça às condições da cláusula HAVING. HAVING é opcional. HAVING é semelhante a WHERE, que determina quais registros são selecionados. 
Exemplo:
/* TOTAL DE PUBLICAÇÕES DAS EDITORAS MAIOR QUE 1*/

SELECT COD_EDITORA AS EDITORA

FROM LIVRO 

GROUP BY COD_EDITORA

HAVING COUNT(COD_EDITORA) > 1;
Cláusula ORDER BY - Classifica os registros resultantes de uma consulta em um campo ou campos especificados, em ordem crescente ou decrescente. ORDER BY é opcional. A ordem de classificação padrão é ascendente (de A a Z, de 0 a 9).  A ordem de classificação descendente (de Z a A, de 9 a 0). Os registros são classificados pelo primeiro campo listado após ORDER BY. Os registros que têm valores iguais naquele campo serão então classificados pelo valor no segundo campo listado e assim por diante.

Exemplo:

/* SELECIONA NOME E NASCIMENTO DA TABELA AUTOR EM ORDER DE NOME DO AUTOR */

SELECT NOME, NASCIMENTO

FROM AUTOR

ORDER BY NOME;

/* SELECIONA NOME E NASCIMENTO DA TABELA AUTOR  EM ORDER DOS AUTORES MAIS NOVOS */

SELECT NOME, NASCIMENTO

FROM AUTOR

ORDER BY NASCIMENTO DESC;
Operador In - Determina se o valor de uma expressão é igual a algum dos vários valores em uma lista especificada. Se expr for encontrado na lista de valores, o operador In retornará True; caso contrário, retornará False.  Você pode incluir o operador lógico Not para avaliar a condição oposta (isto é, se expr não está na lista de valores).

Exemplo:

/* SELECIONAR EDITORA LOCALIZADAS NAS CIDADES DE SÃO PAULO, SÃO CARLOS E RIO DE JANEIRO */

SELECT *

FROM EDITORA

WHERE CIDADE IN ('SÃO PAULO', 'SÃO CARLOS', 'RIO DE JANEIRO');

/* Selecionar o titulo com valor mais alto */

SELECT TITULO, VALOR

FROM LIVRO

WHERE VALOR IN ( SELECT MAX(VALOR) FROM LIVRO )

/* Selecionar o titulo com valor mais alto */

SELECT TITULO, VALOR

FROM LIVRO

WHERE VALOR IN (SELECT MIN(VALOR) FROM LIVRO )

Operador Between...And - Determina se o valor de uma expressão se situa dentro de um intervalo especificado de valores. Se o valor de expr estiver entre valor1 e valor2 (inclusive), o operador Between...And retornará True; caso contrário, retornará False. Você pode incluir o operador lógico Not para avaliar a condição oposta (isto é, se expr estiver situado fora do intervalo definido por valor1 e valor2). Você poderia utilizar Between...And para determinar se o valor de um campo está situado em um intervalo numérico especificado. 

Exemplo:

/* SELECIONAR LIVROS COM VALOR ENTRE  R$ 50,00 e R$ 60,00 */

SELECT TITULO, VALOR

FROM LIVRO

WHERE VALOR BETWEEN 50 AND 60;

Operador Like - Compara uma expressão de seqüência com um padrão em uma expressão SQL. Você pode utilizar o operador Like para localizar valores em um campo que correspondam ao padrão especificado. Para padrão, você pode especificar o valor completo (por exemplo, Like  ‘MAKROMBOOKS’) ou pode utilizar caracteres curinga para encontrar um intervalo de valores (por exemplo, Like ‘MAK%’).

A correspondência interna de padrões oferece uma ferramenta versátil para fazer comparações de seqüências. A tabela a seguir mostra os caracteres curinga que você pode utilizar com o operador Like e o número de dígitos ou seqüências aos quais eles podem corresponder.

Caractere
Coincide com expressão

_
Qualquer caractere isolado

%
Zero ou mais caracteres

Exemplo:

/* SELECIONAR NOME DE AUTOR QUE INICIE COM LETRA 'E' */

SELECT NOME

FROM AUTOR

WHERE NOME LIKE 'E%';

/* SELECIONAR NOME DE AUTOR QUE INICIE  COM LETRA 'R.' */

SELECT NOME

FROM AUTOR

WHERE NOME LIKE '%R.';

Operador Is Null - Determina se o valor de uma expressão é nulo 

Exemplo:

/* SELECIONAR EDITORA COM COMENTÁRIO NULO */

SELECT *

FROM LIVRO

WHERE COMENTARIO IS NULL;

Função Avg - Calcula a média aritmética de um conjunto de valores contido em um campo especificado em uma consulta.

Exemplo:

/* MEDIA DE DATA VALOR DOS LIVROS */

SELECT AVG(VALOR) AS MEDIA

FROM LIVRO;

/* MEDIA DE DATA VALOR DOS LIVROS DE CADA EDITORA */

SELECT  ED.RAZAO, AVG(LI.VALOR) AS MEDIA

FROM EDITORA ED, LIVRO LI

WHERE ED.COD_EDITORA=LI.COD_EDITORA

GROUP BY ED.RAZAO;
Função Count - Calcula o número de registros retornado por uma consulta. Embora expr possa realizar um cálculo em um campo, Count simplesmente computa o número de registros, independentemente dos valores armazenados nos registros. A função Count não conta registros que tenham campos Null, exceto quando expr for o caractere curinga asterisco (*).

Se expr identificar vários campos, a função Count contará um registro somente se um dos campos não for Null. Se todos os campos especificados forem Null, o registro não será contado. Separe os nomes de campo com um e-comercial (&). 

Exemplo:

/* CONTAR AUTORES QUE NASCERAM ANTES DE 01/01/1960 */

SELECT COUNT (*)

FROM AUTOR

WHERE NASCIMENTO < ‘1/1/1960’ ;

/* CONTAR QUANTOS LIVROS NÃO TEM PUBLICACAO E VALOR COM NULL */

SELECT COUNT (‘PUBLICACAO & VALOR’)

FROM LIVRO;

/* CONTAR TOTAL DE EDITORAS */ 

SELECT COUNT (*)

FROM EDITORA;

/* CONTAR OS LIVROS PUBLICADO POR CADA EDITORA */

SELECT ED.RAZAO, COUNT(LI.COD_EDITORA)

FROM EDITORA ED, LIVRO LI

WHERE ED.COD_EDITORA = LI.COD_EDITORA

GROUP BY ED.RAZAO;
Funções Min, Max - Retornam o mínimo ou o máximo de um conjunto de valores contido em um campo especificado em uma consulta.

Exemplo:

/* SELECIONAR O VALOR DO LIVRO MAIS CARO */

SELECT MAX(VALOR) AS VR_ALTO

FROM LIVRO;

/* SELECIONAR O VALOR DO LIVRO MAIS BARATO */

SELECT MIN(VALOR) AS VR_BARATO

FROM LIVRO;

Função Sum - Retorna a soma de um conjunto de valores contido em um campo especificado em uma consulta. A função Sum ignora os registros que contenham campos Null.

Exemplo:

/* SOMA DOS VALORES DOS LIVROS PULICADOS  PELA 

EDITORA COM COD_EDITORA = 2 */

SELECT SUM(VALOR) AS SOMA_EDITORA

FROM LIVRO

WHERE COD_EDITORA = 2;

/* SOMAR OS VALORES DOS LIVROS POR CADA EDITORA */

SELECT ED.RAZAO, SUM(LI.VALOR)

FROM EDITORA ED, LIVRO LI

WHERE ED.COD_EDITORA = LI.COD_EDITORA

GROUP BY ED.RAZAO;
DCL – Comandos para o controle do Gerenciador, Conexão e Usuário

Comando CONNECT – Permite a conexão a uma base de dados através de um gerenciador. 

CONECT basededados
[USER usuário]

[PASSWORD senha]

Parte
Descrição

basededados
Diretório e nome do arquivo da base de dados.

usuário
Nome do usuário da base de dados.

senha
Senha do usuário da base de dados.

Exemplo:
/* Conectar a base de dados C:\Database\Interbase\Livraria.gdb, com usuário SYSDBA */

CONNECT C:\Database\Interbase\Livraria.gdb

USER SYSDBA

PASSWORD masterkey;

Comando DISCONNECT – Desconecta uma base de dados. 

DISCONNECT ALL

Exemplo:
/* Desconectar da base de dados.

DISCONNECT ALL

Comando COMMIT – Torna permanente todas as alterações (como os comandos INSERT, DELETE e UPDADE) feitas desde o início desta conexão. Todos os comandos da DDL causam um COMMIT automática..

Exemplo:
/* Tornar permanente todas as alterações */

COMMIT 

Comando ROLLBACK – Descarta todas as alterações (como os comandos INSERT, DELETE e UPDADE) feitas desde o início desta conexão, ou do último comando COMMIT ou ROLLBACK.

Exemplo:
/* Descartar todas as alterações */

ROLLBACK 

TRIGGER e PROCEDURE

Comando CREATE EXCEPTION- Cria uma mensagem de erro.

CREATE EXCEPTION nameexception 'menssagem';

Parte
Descrição

nameexception
O nome do EXECPTION a ser criado. Deve ser único em toda a base de dados.

menssagem
Mensagem de erro que será mostrado. Máximo 78 caracteres.

Exemplo:
/* Cria uma mensagem de erro para livro publicados antes de 01/01/1970 */

CREATE EXCEPTION PUBLICACAO_INVALIDA 'Data de publicação inválida';
Comando ALTER EXCEPTION - Altera a definição da mensagem de erro. 

ALTER EXCEPTION nameexception 'menssagem';

Exemplo:
/* Alterar mensagem de erro PUBLICACAO_INVALIDA para 'Data de publicação inferior a 01/01/1970' */

ALTER EXCEPTION PUBLICACAO_INVALIDA 'Data de publicação inferior a 01/01/1970';
Comando DROP EXCEPTION - Apaga uma mensagem de erro.

DROP EXCEPTION nameexception;

Exemplo:
/* Apagar mensagem de erro PUBLICACAO_INVALIDA */

DROP EXCEPTION PUBLICACAO_INVALIDA;
Comando CREATE TRIGGER - Executa um conjunto de instruções automaticamente antes ou depois de um comando INSERT, UPDADE ou DELETE 

CREATE TRIGGER nometrigger FOR nometabela 
[ACTIVE | INACTIVE]

{BEFORE | AFTER}

{DELETE | INSERT | UPDATE}

[POSITION número]

AS

[DECLARE VARIABLE variável <tipodado>; ]

BEGIN

   <instruções>

END

Parte
Descrição

nometrigger
O nome do TRIGGER a ser criado. Deve ser único em toda a base de dados.

nometabela
O nome da tabela que em que o TRIGGER vai ser associado. 

ACTIVE|INACTIVE
ACTIVE o TRIGGER será executado. Se não especificado assume esta operação como Default.

INACTIVE o TRIGGER não será executado.

BEFORE|AFTER
BEFORE o TRIGGER será executado antes que a ação associada tenha ocorrido.

AFTER o TRIGGER será executado depois que a ação associada tenha ocorrido.

DELETE | INSERT | UPDATE
Ações associadas ao TRIGGER, exclusão, inserção e alteração.

POSITION número
Especifica a ordem de execução do TRIGGER ante ou depois de uma mesma ação. Serão executados primeiros o TRIGGERs com menor número.

DECLARE VARIABLE variável <tipodado>
Declarações de variáveis. Os tipos de dados podem ser:

{SMALLINT | INTEGER | FLOAT | DOUBLE PRECISION} | 

{DECIMAL | NUMERIC} [(precisão [, decimal])] | 

DATE |

{CHAR | CHARACTER } [( int)] |

{VARCHAR | char VARYING | CHARACTER VARUING] [( int)] |

Instruções
Descrição

variável=expressão
Atribuição de valores à uma variável

/* comentário */
Linhas de comentário

EXECUTE PROCEDURE

proc_nome [var[,var…]]

[RETURNING_VALUES

var[,var…]]
Executa uma procedure que pode ter uma lista parâmetros de entrada e pode retornar uma lista de variáveis.

IF (<condição>)

THEN <instruções>

[ELSE < instruções >]
Estrutura desvio condicional do fluxo. Se a condição for verdadeiro executa as instruções THEN caso contrário executa as instruções ELSE. Se as instruções tiverem mais de uma linha usar BEGIN e END.

NEW.campo 
Indica o novo valor para um campo que está passando por um comando INSERT ou UPDATE.

OLD.campo 
Indica o valor anterior de um campo que está passando por um comando INSERT ou UPDATE.

WHILE (<condição>)

DO <instrução>
Estrutura de repetição condicionada. Enquanto for verdadeira a condição executa as condições. Se as instruções tiverem mais de uma linha usar BEGIN e END.

EXCEPTION nameexception
Dispara mensagem de erro, criada pelo comando CREATE EXCEPTION.

Exemplo:

/* Gravar em uma tabela de Hist_livro toda vez que for mudado o volume do livro */

CREATE TABLE HIST_LIVRO(

TITULO VARCHAR(30) NOT NULL,

COD_AUTOR INTEGER NOT NULL,

COD_EDITORA INTEGER NOT NULL,

VALOR REAL,

COMENTARIO BLOB,

PUBLICACAO DATE,

VOLUME INTEGER NOT NULL,

CONSTRAINT CHAVEHIST_LIVRO PRIMARY KEY 

    (TITULO, COD_AUTOR, VOLUME),

CONSTRAINT HIST_LIVROINHERITAUTOR FOREIGN KEY 

    (COD_AUTOR) REFERENCES AUTOR,

CONSTRAINT HIST_LIVROINHERITEDITORA FOREIGN KEY 

    (COD_EDITORA) REFERENCES EDITORA);

CREATE TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO FOR LIVRO

AFTER UPDATE AS

BEGIN

IF (OLD.VOLUME <> NEW.VOLUME) THEN

   INSERT INTO HIST_LIVRO 

   (TITULO, COD_AUTOR, COD_EDITORA, VALOR, 

      COMENTARIO, PUBLICACAO, VOLUME)

   VALUES (OLD.TITULO, OLD.COD_AUTOR,

      OLD.COD_EDITORA, OLD.VALOR, OLD.COMENTARIO, 

      OLD.PUBLICACAO, OLD.VOLUME);

END;

Comando ALTER TRIGGER - Altera a definição de TRIGGER de uma base de dados. 

ALTER TRIGGER nometrigger 

[ACTIVE | INACTIVE]

{BEFORE | AFTER}

{DELETE | INSERT | UPDATE}

[POSITION número]

AS

[DECLARE VARIABLE variável <tipodado>; ]

BEGIN

   <instruções>

END

Exemplo:

/* Alterar TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO para verificar também se o livro foi publicados antes de 01/01/1970 */

ALTER TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO 

AFTER UPDATE AS

BEGIN

IF (NEW.PUBLICACAO < '01/01/1970') THEN

   EXCEPTION PUBLICACAO_INVALIDA;

IF (OLD.VOLUME <> NEW.VOLUME) THEN

   INSERT INTO HIST_LIVRO 

   (TITULO, COD_AUTOR, COD_EDITORA, VALOR, 

      COMENTARIO, PUBLICACAO, VOLUME)

   VALUES (OLD.TITULO, OLD.COD_AUTOR,

      OLD.COD_EDITORA, OLD.VALOR, OLD.COMENTARIO, 

      OLD.PUBLICACAO, OLD.VOLUME);

END;

/* Deixar o TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO inativo */

ALTER TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO INACTIVE;
Comando DROP TRIGGER - Apaga um TRIGGER de uma base de dados.

DROP TRIGGER nometrigger
Exemplo:

/* Apagar o TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO */

DROP TRIGGER TRIG_HIST_LIVRO;
Comando CREATE PROCEDURE - Executa um conjunto de instruções. Podem recebem ou retornar valores. Pode ser chamada por uma solicitação do usuário ou por um TRIGGER

CREATE PROCEDURE nomeprocedure
[( param < tipodado > [, param < tipodado > …])]

[RETURNS < tipodado > [, param < tipodado > …])]

[DECLARE VARIABLE variável <tipodado>; ]

BEGIN

   <instruções>

END

Exemplo:

/* Criar PROCEDURE para reajustar os livros em 10% */

CREATE PROCEDURE PROC_REAJUSTA_LIVRO (PORCENTO INTEGER) AS

BEGIN

   UPDATE LIVRO

   SET VALOR = VALOR * 1.10;

END;

Comando ALTER PROCEDURE - Altera a definição de PROCEDURE de uma base de dados. 

ALTER PROCEDURE nomeprocedure
[( param < tipodado > [, param < tipodado > …])]

[RETURNS < tipodado > [, param < tipodado > …])]

[DECLARE VARIABLE variável <tipodado>; ]

   <instruções>

Exemplo:

/* Alterar PROCEDURE PROC_REAJUSTA_LIVRO para enviar parâmetro de porcentagem */ 

CREATE PROCEDURE PROC_REAJUSTA_LIVRO (PORCENTO INTEGER) AS

BEGIN

   UPDATE LIVRO

   SET VALOR = VALOR * 1 * (:PORCENTO / 100);

END;

Comando DROP PROCEDURE - Apaga um PROCEDURE de uma base de dados.

DROP PROCEDURE nomeprocedure
Exemplo:

/* Excluir PROCEDURE PROC_REAJUSTA_LIVRO */ 

DROP PROCEDURE PROC_REAJUSTA_LIVRO

Tipos de dados

Tipo
Tamanho
Descrição

BLOB
variável
Para armazenamento de grande quantidade de dados como audio, vídeo, gráficos,etc. O tamanho é indefinido.

CHAR(n)
n bytes
Para armazenamento de dados textuais (caracter e número). O número máximo de caracteres é definido por n e deve estar entre 1 e 32,767. 

Reserva previamente o tamanho definido por n, mesmo que o dado armazenado não preencha totalmente o campo.

date
64 bits
Para armazenamento de data e hora. O intervalo de datas válidas é 1/Jan/100 até 11/Jan/5941, incluso tempo.

DECIMAL (precisão, decimal)  ou

NUMERIC (precisão, decimal)
variável
Para armazenamento de valores decimais. Precisão define a quantidade de digitos numérico máximo para o dado e decimal a quantidade de números decimais. Por exemplo: DECIMAL (10,3) indica que o dados pode Ter no máximo 7 digitos inteiros e 3 dígitos decimais.

DOUBLE PRECISION 
64 bits (depende da plataforma)
Para armazenamento de números no intervalo de 1.7 x 10–308 to 1.7 x 10308 com precisão de 15 dígitos.

FLOAT
32 bits
Para armazenamento de números no intervalo de 3.4 x 10–38 to 3.4 x 1038 com precisão de 7 dígitos.

INTEGER 
32 bits
Para armazenamento de números inteiros no intervalo de –2.147.483.648 to 2.147.483.647. 

SMALLINT 
16 bits
Para armazenamento de números inteiros no intervalo de –32768 to 32767.

VARCHAR(n) ou CHAR VARYING(n) ou CHARACTER

VARYING(n).
n bytes
Para armazenamento de dados textuais (caracter e número). O número máximo de caracteres é definido por n e deve estar entre 1 e 32,765. 

Armazena somente a quantidade de caracteres que conter o dado, no máximo o valor n. Problemas com alteração de valor do dado implicando mudança de local de armazenamento.
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